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Ementa:  

Panorama das diversas correntes teóricas da comunicação de massa. Contribuições interdisciplinares 

para a constituição de uma teoria da comunicação. 

Objetivo principal: 

Apresentar as diversas correntes teóricas da comunicação de massa, assim como as contribuições 

interdisciplinares para a constituição de uma teoria da comunicação. 

 

Objetivos Específicos: 

 Analisar o campo da comunicação como uma área interdisciplinar do conhecimento; 

 Compreende a função estratégica da comunicação como mecanismo de mediação social na 

era contemporânea;  

 Mapear os conceitos, modelos, estruturas e paradigmas da comunicação;  

 Analisar os principais modelos teóricos que compõem o campo da comunicação, desde as 

concepções clássicas do início do século XX até as versões atuais; 

 Analisar, à luz das Teorias da Comunicação, os fenômenos comunicacionais e midiáticos 

contemporâneos a partir de uma perspectiva crítica. 

 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=FB9F46488C04EFEF487350EA60FC2660


Conteúdo Programático 

 

1. Comunicação: paradigmas e definições 

1.1 Comunicação: campo interdisciplinar de conhecimento 

1.2 Comunicação: conceitos, modelos e estruturas 

1.3 Comunicação como campo de mediação social 

 

2. Teorias clássicas da comunicação 

2.1 Mass Communication Research ou Escola Americana 

2.1.1 Teoria Hipodérmica 

2.1.2 Teoria da persuasão ou da abordagem empírico-experimental 

2.1.3 Teoria dos efeitos limitados ou abordagem empírica de campo 

2.1.4 Teoria Funcionalista 

 

2.2 Escola Europeia 

2.2.1 Teoria Crítica ou Escola de Frankfurt 

2.2.2. Conceito de Indústria Cultural 

2.2.2 Teoria Culturológica 

2.2.3 O Estruturalismo e a Comunicação 

 

3. A transição no campo da comunicação 

3.1 Os estudos culturais 

3.2 As contribuições da perspectiva midialógica de Marshall Mcluhan 

3.3 A Escola Latino-Americana 

 

4. Novos paradigmas da comunicação 

4.1 Tecnologias digitais e a ciberesfera pública  

4.2 Empoderamento do receptor 

4.3 Mídia e sociabilidade 

 

  

 

Metodologia: Aulas expositivas; debates a partir de textos selecionados; apresentações de 

seminários; exibição de filmes. 

Recursos: Lousa, data show, computador, textos didáticos, materiais publicitários em diferentes formatos. 

 

Critérios / Processo de avaliação da aprendizagem: 

A nota final será atribuída por: 
 

• Nota 1 – Apresentação de seminários (Dois por Grupo) - texto escrito e apresentação. (Valor: 8 

pontos)  
 

• Nota 2  – Prova (Individual) (valor: 2 pontos)  
 

• Ao final do período, os alunos que não alcançarem média 7,0 (sete) farão uma prova final teórica 
abrangendo todo o conteúdo da disciplina. 
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Cronograma: 

(02/03) Aula 1 – APRESENTAÇÃO – apresentação do Plano de Ensino e da bibliografia 

básica. Comunicação: paradigmas e definições. Necessidade de Comunicar. Organização dos 
Grupos para apresentação de Seminários. 

(09/03) Aula 2 – COMUNICAÇÃO - campo interdisciplinar de conhecimento. Conceitos, modelos 

e estruturas. 

(16/03) Aula 3 – COMUNICAÇÃO - como campo de mediação social. Documentário: As 
Comunicações (Discovery na Escola).  

 

 

 



(23/03) Aula 4 – Teorias clássicas da comunicação - Mass Communication Research 

ou Escola Americana. 

(02/04) Aula 5 – Teorias clássicas da comunicação - Teoria Hipodérmica e Teoria da 
persuasão ou da abordagem empírico-experimental. Seminários 1 e 2 

(30/03) Aula 6 – Teorias clássicas da comunicação – Teoria dos efeitos limitados ou 
abordagem empírica de campo e Teoria Funcionalista. Seminários 3 e 4 

(06/04) Aula 7 – Escola Europeia – Teoria Crítica ou Escola de Frankfurt e Conceito de Indústria 
Cultural.Seminários 5 e 6 

(13/04) Aula 8 – Escola Europeia – Teoria Culturológica e O Estruturalismo e a 

Comunicação.Seminários 7 e 8 

 (20/04) SEMANA DE RESPIRO 

(27/04) Aula 9 – A transição no campo da comunicação – Os estudos culturais e As 
contribuições da perspectiva midialógica de Marshall Mcluhan Seminários 9 e 10. 

(04/05) Aula 10 – A transição no campo da comunicação – A Escola Latino-Americana. 
Seminário 11 

(11/05) Aula 11 – Novos paradigmas da comunicação – Tecnologias digitais e a cyberesfera 

pública. Seminário 12 

(18/05) Aula 12 – Novos paradigmas da comunicação – Empoderamento do receptor. Como 
Steve Jobs mudou o mundo? (Documentário). 

(25/05) Aula 13 – Novos paradigmas da comunicação – Mídia e sociabilidade. 

(01/06) Aula 14 – Revisão dos conteúdos da disciplina. 

(08/06) Aula 15 – PROVA ESCRITA – Individual e sem consulta. 

(15/06) Aula 16 – AVALIAÇÃO FINAL – devolutiva dos trabalhos da disciplina. 

 

 

 


